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Importância

� atender à normalização;

� atender às exigências do código de proteção ao consumidor;

� contribuir para a segurança estrutural e sustentabilidade;

� atender economia de recursos:

� ter conhecimento e domínio do processo
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• Conceito

Conjunto de procedimentos adotados
para a determinação da composição do
concreto (traço), expressa pelas
proporções relativas (massa ou volume)
dos materiais constituintes.
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1 : a : p     a/c  ou  1 : m    a/c

Cimento

Areia

Pedra

Relação 
água/cimento

• Traço:
Em massa:

Agregados

Precisa ser em relação 
a massa de cimento !!! 

Dosagem
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Dosagem do concreto

• Objetivo

Encontrar a mistura mais econômica para
a obtenção de um concreto com
características adequadas às condições
de serviço, empregando os materiais
disponíveis.
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1. Cimentos
2. Agregados miúdos
3. Agregados graúdos
4. Aditivos
5. Adições
6. Pigmentos
7. Fibras
8. Água
9. Ar incorporado

Vários tipos

Dosagem do concreto

Materiais passíveis de serem usados
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Vpasta = Vvazios + (5 a 10%)

Dosagem do concreto
Histórico

entre os grãos 
do agregado

Vargamassa= Vvazios + (5 a 10%)
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� 1896: René Ferét - resistência à compressão é função 
do volume de água e de vazios.

- fcj = resist. à compressão das argamassas a j dias de idade.

- k1 = cte que depende da natureza dos materiais, da idade e das condições
de cura.

- Cabs= volume de cimento p/ unid. volume de concreto.

- M = volume absoluto do agregado miúdo p/ unid. volume de concreto.

Dosagem de concretos
Histórico

10Direitos Reservados USP 2009 PCC 2341direitos reservados 2010

� 1918: Duff A. Abrams

Abrams Law: “Dentro do campo dos concretos
plásticos, a resistência aos esforços mecânicos, bem
como as demais propriedades do concreto endurecido
variam na relação inversa da relação água/cimento”.

Módulo de finura como parâmetro de dosagem

Ensaio de abatimento do tronco de cone para medir
consistência do concreto fresco

Dosagem do concreto
Histórico
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- fcj = resistência à compressão a j dias de idade.

- k1 e k2 = constantes que dependem da natureza dos materiais,
da idade e das condições de cura. (em geral 100 e 10)

- a/c = relação água/cimento em massa.

Lei de Abrams

Dosagem do concreto
Histórico
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� 1931: Inge Lyse - para materiais de mesma natureza,

formato, textura e dimensão máxima característica, a

massa de água por unidade de volume de concreto é o

principal determinante da consistência do concreto

fresco.

Dosagem do concreto
Histórico

Lei de Lyse
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Lei de Lyse

água

areia

brita

cimento

água

areia

brita

cimento
Mesma

consistência

Dosagem do concreto
Histórico
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� 1948: Treval Powers 

- fc = resistência à compressão (MPa).

- a/c = relação água/cimento em massa.

- α = grau de hidratação (entre 0 e 1).

- n = cte que depende dos materiais (da ordem de 3). 

- k = cte que depende dos materiais (da ordem de 120).

Dosagem do concreto
Histórico
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� 1972: Priszkulnik & Kirilos 

- C = consumo de cimento por m3 de concreto (kg/m3)

- k1 e k1 = constantes que dependem dos materiais, admensionais

- m = traço em massa, agregado miúdo+graúdo secos  (kg/m3)

Dosagem do concreto
Histórico

16Direitos Reservados USP 2009 PCC 2341direitos reservados 2010

Dosagem não experimental: Pode se basear em tabelas

Dosagem do concreto
Fundamentos
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Dosagem dos 
Concretos de 

Cimento Portland
(Método IBRACON)

experimental com bases científicas

Estudo no laboratório

direitos reservados 2010
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fcj

a/c

m
(kg)

Lei de Abrams

Lei de Lyse

28 dias

7 dias

slump 140 mm

slump 
80 mm

C 
(kg/m 3)

construção de diagramas de dosagem:

Dosagem do concreto
Fundamentos

Lei de
Priszkulnik & Kirilos
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� 1951: Eládio Petrucci - desenvolve no 
Brasil um método de dosagem muito prático.
Enfatiza composição que leva a máxima 

trabalhabilidade.

αααα
(teor de argamassa)

slump

Dosagem do concreto
Histórico

a/c = fixa

m = fixo

20Direitos Reservados USP 2009 PCC 2341direitos reservados 2010

Método se baseia nos modelos de comportamento a 
seguir:

Dosagem do concreto
Método IBRACON

teor de argamassa seca

relação água/materiais secos

consumo de cimento/m3
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Este método não exige conhecimento prévio sobre o agregado.

Contudo, sob o ponto de vista da durabilidade:

É conveniente contar com informações de ensaios 
prévios de laboratório

Agregados

RAA
Presença de sulfatos

Granulometria
Presença de pó

Dosagem do concreto
Método IBRACON
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passo a passo

1 – Escolher φmax do agregado graúdo compatível com os espaços 
disponíveis entre as armaduras e fôrmas do projeto estrutural.

NBR 6118:2003:

d
máx

do agregado graúdo utilizado no concreto não pode superar 

em 20% a espessura nominal do cobrimento, nem a distância 

entre barras.

dmáx ≤ 1,2 (cobrimento e dist. entre barras)

Dosagem do concreto
Método IBRACON
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2 – Escolher o abatimento compatível com a tecnologia disponível 
(depende da obra).

3 – Estabelecer a resistência que se deseja alcançar na idade 
especificada (resistência de dosagem-fcj).

fcj = fck +1,65 sd
resistência

de dosagem
resistência

característica

desvio padrão
de dosagem

Dosagem do concreto
Método IBRACON

passo a passo
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fcj

fck

sd

dosagem

projeto

segurança
(tratamento estatístico)

Dosagem do concreto
Método IBRACON

passo a passo
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Projetista adota fck, a ser
superado por 95% ou mais
do concreto produzido e
lançado na estrutura.

Dosagem do concreto
Método IBRACON

passo a passo
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Poderá ser conhecido se a obra possuir no mínimo 20
(vinte) resultados consecutivos dentro de um mês, em
período anterior ao que se deseja fazer novo traço.

Neste caso nunca considerar Sd inferior a 2 MPa.

Sd NBR 12655

Dosagem do concreto
Método IBRACON
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Quando for conhecido o desvio padrão de obras 
anteriores(sn):

sd = kn . sn

Dosagem do concreto
Método IBRACON
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Sd NBR 12655

Condição A - Aplicável às classes C10 até C80

Materiais dosados em massa e a água de amassamento é
corrigida em função da correção d umidade dos agregados.

Considerar Sd = 4,0 MPa.

Dosagem do concreto
Método IBRACON
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Sd NBR 12655

Condição B - Aplicável às classes C10 até C25

Cimento dosado em massa, agregados dosados em massa 
combinada com volume, a umidade do agregado miúdo é 
determinada e o volume do agregado miúdo é corrigido através 
da curva de inchamento. 

Considerar Sd = 5,5 MPa.

Dosagem do concreto
Método IBRACON
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Sd NBR 12655

Condição C - Aplicável às classes C10 até C15

Cimento medido em massa, agregados e água em volume, 
umidade dos agregados estimada.

Considerar Sd = 7,0 MPa.

Dosagem do concreto
Método IBRACON



6

31Direitos Reservados USP 2009 PCC 2341direitos reservados 2010

4 – Escolher no mínimo 3 traços diferentes em massa seca de 
cimento:agregadosque estejam próximos do traço resposta 
pretendido.

1 : m-1 1 : m 1 : m+1

Traço intermediário

Dosagem do concreto
Método IBRACON

passo a passo
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5 – Acertar experimentalmente em laboratório, o proporcionamento 
(1:a:p) para o traço intermediário (1 : m).

Com base na busca por:
Relação ideal entre os materiais para atingir a 

trabalhabilidade especificada
Teor ótimo de argamassa (α)

Variar teor de argamassa de 0,02 
em 0,02 até chegar no teor ótimo

Dosagem do concreto
Método IBRACON

passo a passo
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6 – Acertar experimentalmente em laboratório, o proporcionamento 
(1:a:p) para o traço intermediário (1 : m).

Moldar os corpos-de-
prova para os ensaios em 
concreto endurecido

Dosagem do concreto
Método IBRACON

passo a passo
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7 – Com o mesmo teor de argamassa (α) do traço intermediário, 
confeccionar os demais traços para o mesmo abatimento.

Moldar os corpos-de-
prova para os ensaios em 
concreto endurecido, 
mesma família

Dosagem do concreto
Método IBRACON

passo a passo
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8 – Verificar as resistências e demais requisitos nas idades 
especificadas.

Dosagem do concreto
Método IBRACON

passo a passo
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9– Construir o Diagrama de Dosagem correspondente a essa família 
de concretos.

x

x
x

x
x

x

x
x

x

a/c

fcj (MPa)

C (kg/m3)

m (kg)

Dosagem do concreto
Método IBRACON

passo a passo
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10 – Obter o traço otimizado a partir do Diagrama de Dosagem 
entrando com a resistência média requerida ou outra propriedade 
desejada.

x

x
x

x
x

x

x
x

x

a/c

fcj (MPa)

C (kg/m3)

m (kg)

Dosagem do concreto
Método IBRACON

passo a passo
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Dosagem do concreto
Método IBRACON

exemplo
m

kg / 1kg cim.
a / c

kg / kg
f
c7MPa

f
c28MPa

g
ckg / m3

3.5 0.400 32.1 45.2 2380

5.0 0.540 23.2 33.1 2350

6.5 0.675 16.3 25.3 2340

Conhecendo-se os seguintes resultados experimentais de um estudo de dosagem dos concretos:

• teor de argamassa seca —> α = 52 %    ( kg / kg • 100)

• abatimento —> (80 ± 10) mm

• fator água / materiais secos —> H = 9 %    (kg / kg • 100)

• desvio padrão da produção para fins de dosagem s
c

= 3 MPa (28 ou 63 dias)
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Dosagem do concreto
Método IBRACON

exemplo

Pede-se:
1. Qual o consumo de cimento por m3 de concreto aos sete dias de 

idade?

2. Qual o traço para f
ck

= 25 MPa aos 28 dias de idade?
3. Qual o traço para f

ck
= 25 MPa aos 63 dias de idade sabendo-se que 

f
c63

= 1.13 f
c28

?

Recordação:

• regressão linear  —> método dos mínimos quadrados
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Dosagem do concreto
Método IBRACON

exemplo


